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Língua Portuguesa 

Texto 
Perfume de mulher hoje, no SBT 

Um estudante, atendendo a um anúncio, vai trabalhar como 
acompanhante de um coronel. De um coronel cego. De um 
coronel cego e inflexível. De um coronel cego, inflexível e 
aventureiro. De um coronel cego, inflexível, aventureiro e, no 
momento, em crise. De um coronel cego, inflexível, aventureiro, 
no momento em crise – mas que dança tango maravilhosamente 
bem. Faça como Chris O’Donnell, o estudante do filme. Atenda a 
esse anúncio. Assista a Tela de Sucessos hoje, às nove e meia da 
noite, no SBT. E descubra um coronel cego, inflexível, 
aventureiro, no momento em crise, que dança tango 
maravilhosamente bem e que ainda por cima tem a cara do Al 
Pacino. 

(JB, 19 de setembro de 1997) 

01 
Esse é um texto publicitário que pretende fazer com que o leitor 
assista a uma sessão de cinema num determinado canal de 
televisão. 
Sobre a estrutura desse texto, assinale a afirmativa correta. 
(A) A descrição predomina sobre a argumentação. 
(B) A atração é produzida pelos fatos narrados no filme. 
(C) O destaque é dado ao protagonista do filme, o estudante. 
(D) A referência ao ator Al Pacino tem força de argumento. 
(E) A composição do texto utiliza a estratégia do suspense. 

02 
A frase “atendendo a um anúncio” tem valor semântico de 
(A) tempo. 
(B) modo. 
(C) finalidade. 
(D) causa. 
(E) meio. 

03 
A argumentatividade do texto só não se materializa 
(A) na seleção vocabular para a descrição do personagem 

coronel. 
(B) na progressão por frases repetitivas. 
(C) na utilização de formas verbais do imperativo. 
(D) no convite direcionado ao leitor. 
(E) na descrição afetiva dos personagens. 

04 
O leitor do texto deve atuar como 
(A) o estudante, que atende a um anúncio de jornal. 
(B) o coronel, que age de forma inflexível. 
(C) o ator Al Pacino, por dar qualidade ao anúncio. 
(D) o autor do texto, procurando convencer-se. 
(E) o canal SBT, um divulgador de filmes bons. 

05 
“... e que ainda por cima tem a cara do Al Pacino.” 
A expressão “ainda por cima” tem valor de 
(A) condição. 
(B) concessão. 
(C) conclusão. 
(D) adição. 
(E) explicação. 

06 
“De um coronel cego. De um coronel cego e inflexível. De um 
coronel cego, inflexível e aventureiro. De um coronel cego, 
inflexível, aventureiro e, no momento, em crise. De um coronel 
cego, inflexível, aventureiro, no momento em crise – mas que 
dança tango maravilhosamente bem.” 
A última frase do texto é introduzida pela conjunção “mas” 
porque 
(A) há uma oposição lógica entre dançar e ser cego. 
(B) ocorre uma incoerência entre estar em crise e dançar. 
(C) introduz uma qualidade inesperada do personagem. 
(D) mostra uma contradição entre o pensamento e a ação do 

personagem. 
(E) indica uma intromissão do autor do texto no tema tratado. 

07 
“De um coronel cego, inflexível, aventureiro e, no momento, em 
crise”. 
O momento aludido no segmento sublinhado é 
(A) o momento da enunciação do texto. 
(B) o momento das ações narradas. 
(C) o momento de leitura do texto. 
(D) o momento da observação do filme. 
(E) o momento da dança do personagem. 

08 
Se colocarmos as formas de imperativo – faça, atenda, assista, 
descubra – na forma negativa, mantendo-se a pessoa gramatical, 
as formas adequadas serão: 
(A) não faça, não atenda, não assista, não descubra. 
(B) não faz, não atende, não assiste, não descobre. 
(C) não faças, não atendas, não assistas, não descubras. 
(D) não fazes, não atendes, não assistes, não descobres. 
(E) não faze, não atenda, não assiste, não descubra. 

09 
“De um coronel cego. De um coronel cego e inflexível. De um 
coronel cego, inflexível e aventureiro. De um coronel cego, 
inflexível, aventureiro e, no momento, em crise.” 
O emprego de pontos nesse segmento do texto obedece a um 
critério 
(A) gramatical. 
(B) lógico. 
(C) estilístico. 
(D) semântico. 
(E) sintático. 

10 
“Atenda a esse anúncio. Assista a Tela de Sucessos hoje, às nove e 
meia da noite, no SBT. E descubra um coronel cego, inflexível, 
aventureiro, no momento em crise, que dança tango 
maravilhosamente bem e que ainda por cima tem a cara do Al 
Pacino.” 
Nesse segmento, dentre os termos sublinhados, aquele que 
exerce uma função sintática diferente dos demais é 
(A) hoje. 
(B) às nove e meia da noite. 
(C) em crise. 
(D) maravilhosamente. 
(E) bem. 
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Conhecimentos Pedagógicos 

11 
Com relação às características do Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD), assinale V para a afirmativa verdadeira e F para 
a falsa. 
(   ) Verifica a qualidade e os processos de escolha, aquisição e 

distribuição dos livros didáticos adquiridos. 
(   ) Utiliza o Censo Escolar para a aquisição dos livros a serem 

distribuídos. 
(   ) Estabelece, para a avaliação dos livros, o seguinte critério: 

aprovação, aprovação condicionada à correção de falhas 
pontuais e reprovação. 

As afirmativas são, respectivamente, 
(A) F, V e F. 
(B) V, V e V. 
(C) V, V e F. 
(D) F, V e V. 
(E) F, F e F. 

12 
Com relação às ações realizadas na educação brasileira no 
período de 1964 a 1985, analise as afirmativas a seguir. 
I. Expansão do número de vagas do ensino fundamental, 

eliminando o analfabetismo e atingindo a universalização. 
II. Investimentos na diminuição dos índices de analfabetismo de 

adultos, especialmente com a implementação do Movimento 
Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL). 

III. Institucionalização do ensino profissionalizante no 2º grau 
somente para as escolas públicas. 

Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

13 
As opções a seguir apresentam objetivos de uma escola como 
organização multicultural, à exceção de uma. Assinale-a. 
(A) Avaliação dos discursos e das práticas para que as ideias 

preconceituosas não se naturalizem. 
(B) Desenvolvimento da capacidade do indivíduo de valorizar 

seus direitos. 
(C) Reflexão sobre a relação de poder e cultura presente 

somente no currículo. 
(D) Ruptura da ideia de que um padrão cultural é superior ou 

inferior a outro. 
(E) Reconhecimento da escola como um locus cultural e que as 

diferenças sejam enriquecedoras. 

14 
As opções a seguir apresentam diretrizes sobre a avaliação no 
Ensino Fundamental, à exceção de uma. Assinale-a. 
(A) Deve promover, facultativamente, períodos de recuperação, 

de preferência paralelos ao período letivo. 
(B) Deve utilizar instrumentos e procedimentos adequados à 

faixa etária e ao desenvolvimento do aluno. 
(C) Deve possibilitar a aceleração de estudos para os alunos com 

defasagem entre a idade e a série. 
(D) Deve assumir um caráter processual, formativo e 

participativo. 
(E) Deve subsidiar decisões sobre a utilização de estratégias a 

abordagens pedagógicas. 

15 
Relacione os períodos históricos aos respectivos aspectos 
educacionais. 
1. Período Colonial 
2. Período Monárquico 
3. Período Republicano 
(   ) Numerosas escolas superiores foram criadas, mas a educação 

não era objeto de preocupação do governo. 
(   ) Numerosos colégios foram fundados pelos jesuítas por todo o 

país. 
(   ) Numerosas reformas educacionais impulsionaram a formação 

de um sistema público de ensino. 
Assinale a opção que apresenta a relação correta, de cima para 
baixo. 
(A) 1 – 2 – 3 
(B) 3 – 2 – 1 
(C) 3 – 1 – 2 
(D) 2 – 3 – 1 
(E) 2 – 1 – 3 

16 
Com relação às características da adolescência, assinale V para a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 
(   ) No processo de construção de sua identidade, o adolescente 

constrói sua autoimagem, seus valores, sentimentos e 
opiniões e, a partir disso, diferencia-se dos outros. 

(   ) A adolescência é o período da vida compreendido como 
passagem da dependência infantil para a autonomia  
adulta, caracterizada por instabilidades afetivas, relacionais, 
sociocognitivas e normativas. 

(   ) A escola, junto com a família, colabora com a educação,  
a construção da autonomia e o sentimento de pertencer a um 
grupo social. 

As afirmativas são, respectivamente, 
(A) F, V e F. 
(B) F, V e V. 
(C) V, V e F. 
(D) V, V e V. 
(E) F, F e F. 

17 
Com relação às ações programáticas do Plano Nacional de 
Educação em Direitos Humanos na Educação Básica, analise as 
afirmativas a seguir. 
I. Estimula o fortalecimento dos conselhos escolares como 

promotores da educação em direitos humanos. 
II. Estimula a reflexão sobre a educação em direitos humanos 

junto aos profissionais da educação básica, suas entidades de 
classe e associações. 

III. Apoia a implementação de projetos culturais e educativos de 
enfrentamento a todas as formas de discriminação e 
violações de direitos humanos no ambiente escolar. 

Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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18 
Analise o fragmento a seguir. 
“As tendências pedagógicas brasileiras foram muito influenciadas 
pelo momento cultural e político da sociedade. A _____ parte de 
uma análise crítica da realidade social e sustenta, implicitamente, 
as finalidades sociopolíticas da educação. Suas propostas não 
condizem com as ideias implantadas pelo capitalismo.” 
Assinale a opção que completa corretamente a lacuna do 
fragmento acima. 
(A) Tendência Tecnicista 
(B) Tendência Tradicional 
(C) Tendência Progressista 
(D) Tendência Renovadora Progressiva 
(E) Tendência Liberal 

19 
Com relação aos objetivos das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Básica (2013), analise as afirmativas a seguir. 
I. São orientações que visam a assegurar a formação básica 

comum nacional. 
II. Estimulam a reflexão para subsidiar a formulação, execução e 

avaliação do projeto político-pedagógico. 
III. Orientamos cursos de formação inicial e continuada de 

profissionais – docentes, técnicos e funcionários – da 
Educação Básica. 

Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

20 
Com relação aos conceitos de transversalidade e 
interdisciplinaridade, assinale V para a afirmativa verdadeira e  
F para a falsa. 
(   ) A transversalidade é uma forma de organizar o trabalho 

didático-pedagógico em eixos temáticos que são integrados 
às disciplinas. 

(   ) A interdisciplinaridade é uma abordagem teórico-
metodológica que enfatiza a separação das diferentes áreas 
do conhecimento. 

(   ) Na organização curricular não é possível fazer uma proposta 
na qual a interdisciplinaridade e a transversalidade se 
complementam. 

As afirmativas são, respectivamente, 
(A) F, V e F. 
(B) V, F e F. 
(C) V, V e V. 
(D) F, V e V. 
(E) F, F e F. 

21 
Leia o fragmento a seguir. 
“As experiências escolares que se desenvolvem em torno do 
conhecimento, buscando articular as vivências dos alunos com os 
conhecimentos acumulados, contribuem para construir suas 
identidades.” 
O fragmento acima apresenta o conceito de 
(A) autonomia. 
(B) currículo. 
(C) conhecimento. 
(D) multiculturalismo. 
(E) planejamento. 

22 
Com relação ao uso das novas tecnologias em sala de aula, 
analise as afirmativas a seguir. 
I. É pouco frequente, uma vez que não é útil na exploração dos 

conteúdos e na melhoria da aprendizagem. 
II. Aproxima alunos e professores ao introduzir um componente 

lúdico às aulas. 
III. Sua utilização é dificultada pela falta de infraestrutura das 

escolas e a formação deficiente dos professores. 
Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

23 
Com relação à Lei nº 10.639/03, que inclui o estudo da História e 
Cultura Afro-brasileira nas escolas, analise as afirmativas a seguir. 
I. Ela tornou obrigatório o ensino dessa disciplina apenas nos 

estabelecimentos públicos de ensino fundamental. 
II. Ela estabeleceu, entre os temas do conteúdo programático, 

os movimentos de emancipação dos negros e a participação 
do negro na formação social brasileira. 

III. Ela determinou que os conteúdos fossem ministrados apenas 
nas áreas de Educação Artística e de História do Brasil. 

Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

24 
A respeito dos objetivos da formação de professores, analise as 
afirmativas a seguir. 
I. O desenvolvimento profissional permanente é um direito de 

todos os professores. 
II. O desenvolvimento das competências profissionais exige uma 

articulação entre teoria e prática. 
III. O processo de desenvolvimento profissional deve estar 

vinculado à melhoria das condições de trabalho. 
Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

25 
A respeito dos objetivos do Plano Nacional de Educação em 
Direitos Humanos, assinale V para a afirmativa verdadeira e F 
para a falsa. 
(   ) Direcionar as políticas educacionais para uma cultura de 

direitos humanos. 
(   ) Incentivar a criação de instituições e de organizações que 

valorizem a educação em direitos humanos. 
(   ) Incentivar o acesso de pessoas com deficiência nas ações de 

educação em direitos humanos. 
As afirmativas são, respectivamente, 
(A) V, V e V. 
(B) V, V e F. 
(C) V, F e F. 
(D) F, V e V. 
(E) F, F e V. 
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26 
Com relação às características do Censo Escolar, analise as 
afirmativas a seguir. 
I. É um levantamento de dados que ocorre a cada dois anos, 

com a participação de todas as escolas públicas. 
II. Abrange as diferentes modalidades da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental, excluindo o Ensino Médio. 
III. Os resultados são utilizados para o cálculo do Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). 
Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

27 
Com relação às características de uma prática curricular crítica, 
analise as afirmativas a seguir. 
I. O conhecimento é construído no processo de ensino-

aprendizagem, por meio de interações socioculturais apenas 
entre o professor e os alunos. 

II. A diversidade dos alunos problematiza e supera qualquer tipo 
de preconceito. 

III. As experiências e vivências do cotidiano do professor devem 
ser tomadas como ponto de partida para novas 
aprendizagens escolares. 

Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

28 
Com relação às características da Teoria de Vygotsky, analise as 
afirmativas a seguir. 
I. A formação do ser humano se dá em uma relação dialética 

entre o sujeito e a sociedade ao seu redor. 
II. O ensino de um novo conteúdo se resume a aquisição de uma 

só habilidade. 
III. Os processos psicológicos mais complexos só se formam e  

se desenvolvem pelo aprendizado. 
Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

29 
Com relação ao Planejamento Escolar, analise as afirmativas a 
seguir. 
I. Consiste em uma atividade de previsão da ação a ser 

realizada. 
II. A base do planejamento é o Projeto Político Pedagógico, 

elemento de organização e integração da atividade prática. 
III. O currículo é, também, uma forma de planejamento escolar. 
Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

30 
Com relação aos aspectos legais da educação, assinale V para a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 
(   ) A Constituição Federal de 1988 declarou, pela primeira vez,  

a educação como um direito social. 
(   ) O Estatuto da Criança e do Adolescente garante a igualdade 

de condições para o acesso e a permanência na escola. 
(   ) A Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação estabelecem que a educação é dever do Estado 
e da família. 

As afirmativas são, respectivamente, 
(A) V, F e V. 
(B) F, V e F. 
(C) V, V e V. 
(D) V, V e F. 
(E) F, F e V. 

Conhecimentos Específicos  

31 
O termo religião deriva do latim religio, mas a sua etimologia não 
tem uma única interpretação. Leia duas explicações diferentes 
para o sentido deste vocábulo. 
“(...) aqueles que retomavam e, de alguma maneira, repercorriam 
tudo o que diz respeito ao culto dos deuses, foram chamados 
religiosos do verbo relegere, como elegante deriva de eligere 
[escolher].” 

(CÍCERO. La natura divina (II, 28). Milano: Rizzoli, 2000, p.215.) 

“Com este vínculo de piedade estamos próximos e ligados 
(religati) a Deus: disto tomou o nome religio, e não como Cícero 
interpreta, de relegendo”. 

(LACTÂNCIO. Le scienzedellereligioni (IV, 28). Brescia: Morcelliana, 1997, p. 286.) 

Com base nos trechos citados, em relação ao sentido etimológico 
do vocábulo religião, analise as afirmativas a seguir. 
I. O termo foi usado tanto para designar os cultos romanos 

como a nova fé cristã. 
II. Para Cícero, só os romanos possuem a verdadeira fé e podem 

ser considerados religiosos. 
III. Para Lactâncio, o termo religião deriva de re-ligare, que 

significa o que ata os homens à natureza. 
Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

32 
As opções a seguir identificam corretamente elementos 
constitutivos da religião enquanto experiência individual e 
fenômeno social, à exceção de uma. Assinale-a. 
(A) Sentimento do sagrado. 
(B) Sistema de fé. 
(C) Princípio da descrença. 
(D) Ritos e celebrações. 
(E) Explicação do destino humano. 
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33 
“O homem toma conhecimento do sagrado porque este se mostra 
como algo absolutamente diferente do profano. A fim de 
indicarmos o ato da manifestação do sagrado, propusemos o 
termo hierofania. Este termo é cômodo, pois não implica 
nenhuma precisão suplementar: exprime apenas o que está 
implicado no seu conteúdo e mológico, a saber, que algo de 
sagrado nos é revelado”.  

(ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano. São Paulo: Martins Fontes, 1992, p. 13.) 

Com base no trecho acima, assinale a alternativa que caracteriza 
corretamente a concepção de hierofania. 
(A) A hierofania é a manifestação do sagrado e a percepção de 

sua existência em qualquer objeto, pessoa ou lugar. 
(B) A experiência religiosa e a profana são equivalentes, pois o 

sagrado se manifesta como hierofania, logo, como potência 
ordinária que atua na natureza. 

(C) Uma árvore, um lugar ou um ser humano, quando se tornam 
hierofanias, perdem suas características físicas e permitem 
perceber o sagrado em seu estado puro. 

(D) Em toda hierofania intervêm três elementos: o objeto 
sobrenatural, a realidade visível e o objeto mediador 
revestido de caráter profano. 

(E) Apenas determinados símbolos, comportamentos ou funções 
podem ser hierofanias, pois, para mediar a manifestação do 
sagrado, precisam conter um elemento transcendente 
inteligível. 

34 
Leia o texto a seguir: 
“São raros os fenômenos mágico-religiosos que não impliquem, 
de uma forma ou de outra, um certo simbolismo; (...) todo fato 
mágico-religioso é uma cratofania, uma hierofania, uma 
teofania.” Entende-se por _____ a manifestação da divindade em 
forma sensível e indica-se por _____ um ato de potência, uma 
manifestação de força associada à esfera do religioso ou do 
sobre-humano. 
Assinale a opção que completa corretamente as lacunas do texto 
acima. 
(A) cratofania e teofania. 
(B) hierofania e teofania. 
(C) hierofania e teopatia. 
(D) teofania e cratofania. 
(E) teofania e teopatia. 

35 
Com relação às funções culturais e religiosas do mito, assinale V 
para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 
(   ) O mito interpreta a realidade: oferece uma interpretação 

para os fenômenos naturais, legitima práticas rituais ou 
instituições sociais e responde às grandes indagações que os 
homens se colocam. 

(   ) O mito é uma narrativa de façanhas realizadas pelos deuses, 
semideuses e heróis, projetadas em um tempo originário, 
capaz de garantir a justificativa religiosa e a imutabilidade dos 
valores e formas de existência de uma comunidade. 

(   ) O mito é uma explicação oral dos fenômenos naturais que 
falseia a realidade ao envolvê-la em uma dimensão mágico-
religiosa. 

As afirmativas são, respectivamente, 
(A) F, V e F. 
(B) F, V e V. 
(C) V, F e F. 
(D) F, F e V. 
(E) V, V e F  

36 
As opções a seguir exemplificam corretamente formas típicas de 
organização religiosa de origem judaico-cristã, à exceção de uma. 
Assinale-a. 
(A) Movimentos religiosos, como o gnosticismo cristão antigo. 
(B) Igrejas, como a anglicana fundada no século XVI. 
(C) Cultos, como o candomblé Ketu. 
(D) Seitas, como os grupos anabatistas da reforma radical. 
(E) Ordens monásticas, como a dos beneditinos. 

37 
“É uma visão de mundo pela qual cada coisa é permeada por um 
deus imanente, vale dizer que, em sua doutrina, deus é 
identificado com o mundo ou com o princípio que o rege”. 
A definição acima corresponde ao fenômeno religioso 
denominado 
(A) panteísmo. 
(B) deísmo. 
(C) totemismo. 
(D) animismo. 
(E) manismo. 

38 
“A conhecida frase 'a religião é o ópio do povo' é considerada 
como a quintessência da concepção marxista do fenômeno 
religioso.Embora obviamente crítico da religião, Marx leva em 
conta o caráter dual do fenômeno e expressa:  
‘A angústia religiosa é ao mesmo tempo a expressão da dor real e 
o protesto contra ela. A religião é o suspiro da criatura oprimida, 
o coração de um mundo sem coração, tal como o é o espírito de 
uma situação sem espírito. É o ópio do povo’”. 
(Adaptado de LÖW, Michael,“Marxismo e religião: ópio do povo?”, in AaVv. A teoria 
marxista hoje. Problemas e perspectivas. São Paulo: CLACSO, 2007, pp. 2-3.) 

Com base no texto acima, assinale a opção que caracteriza 
corretamente a posição de Karl Marx em relação à religião. 
(A) A religião é uma realidade transcendente supra-histórica. 
(B) A religião é uma manifestação do sagrado manipulada pelas 

classes hegemônicas. 
(C) A religião é um sistema simbólico presente em todas as 

culturas. 
(D) A religião e a ética calvinistas causaram a acumulação 

primitiva do capital. 
(E) A religião é uma forma de alienação.  

39 
Na abertura da primeira lição de seu Curso de Filosofia Positiva 
(1830-42), Augusto Comte enuncia a lei dos três estados e indica 
que, no estado teológico 
(A) os agentes sobrenaturais são substituídos por forças 

abstratas. 
(B) a natureza é estudada e explicada cientificamente. 
(C) os fenômenos naturais são explicados como entes ou 

conceitos metafísicos. 
(D) o espírito humano endereça suas pesquisas para a natureza 

íntima das coisas. 
(E) os homens ocupam-se em descobrir as leis efetivas dos 

fenômenos naturais e sobrenaturais. 
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58 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Religioso 
(PCNER) fornecem diretrizes para que escolas, professores e 
educandos possam debater o formato geral do Ensino Religioso, 
estabelecer a sua metodologia, seus fundamentos 
epistemológicos, bem como organizar seus conteúdos. 
Assinale a opção que não indica um eixo propostos pelos PCNER. 
(A) Tradições Religiosas. 
(B) Narrativas sagradas orais e escritas. 
(C) Teologias. 
(D) Ritos. 
(E) Estruturas eclesiásticas. 

59 
Assinale a opção que caracteriza corretamente uma das 
transformações advindas da elaboração, em 1997, dos PCN de 
Ensino Religioso.  
(A) A consideração da separação entre Estado e Igreja e do 

respeito à diversidade religiosa, desde que exercida 
privadamente. 

(B) O compromisso com a definição dos conteúdos do ensino 
religioso e a habilitação de professores para atuarem nesta 
disciplina. 

(C) A necessidade do diálogo interconfessional e do estudo, na 
escola, dos textos sagrados das três grandes religiões 
monoteístas hegemônicas. 

(D) A obrigatoriedade da frequência à disciplina, em cujos 
conteúdos programá cos estão incluídas as diferentes 
manifestações culturais e religiosas. 

(E) A reformulação do objeto de estudo da disciplina, com ênfase 
em uma abordagem confessional, capaz de traduzir a 
presença do sagrado na experiência da humanidade. 

60 
A respeito do novo paradigma do ER, elaborado a partir da última 
década do século passado,analise as afirmativas a seguir. 
I. Religião e conhecimento religioso passam a ser concebidos 

como patrimônios da humanidade, constituídos 
historicamente a partir de aspectos sociais e culturais.  

II. O ER está pautado no reconhecimento da diversidade 
religiosa e propicia, na escola, o conhecimento sobre essa 
diversidade, própria da sociedade brasileira. 

III. O ER assimila religião à igreja, salientando a necessidade do 
conhecimento histórico sobre o processo de 
institucionalização da religião em nossa sociedade. 

Assinale: 
(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C) se somente a afirmativa III estiver correta 
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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Questão Discursiva  

 
 
Em uma escola pública de ensino fundamental, um grupo de professores, em reunião convocada para rever o Projeto 
Político Pedagógico da Instituição, decidiu organizar grupos de estudos, com participação voluntária. 
O grupo A, formado por doze docentes, ficou responsável pela elaboração de um plano de atividades a serem no cotidiano 
da escola. 
Para esse estudo, foram listadas as seguintes questões: 
• Indicar os conceitos e ideias de cada área de conhecimento que os alunos precisam dominar. 
• Como trabalhar com as diferenças de ritmo de aprendizagem e os diferentes graus de dificuldade dos alunos? 
• Como conseguir que os alunos sejam atores de sua aprendizagem? 

O grupo B, formado por cinco docentes, propôs as seguintes questões: 
• Como manter a disciplina dos alunos? 
• Como conseguir que os alunos façam o dever de casa? 
• Como conseguir o acompanhamento dos pais nas tarefas de casa e no desempenho escolar dos filhos? 
 
A partir da hipótese apresentada, redija um texto que responda às questões a seguir: 
1. Descreva dois procedimentos didáticos que permitam trabalhar, com sucesso, as diferenças de ritmo e os diferentes 

graus de dificuldade dos alunos. 
2. Como conseguir que os alunos sejam atores de sua aprendizagem? 
3. Indique quatro atitudes dos docentes e duas da escola que tratem das questões disciplinares, do envolvimento dos 

alunos com o estudo e dos pais com o desempenho escolar de seus filhos. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atenção! 
A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 
Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 
Seu texto deve ter no mínimo 20 (vinte) e no máximo 30 (trinta) linhas. 
Na folha de texto definitivo, não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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